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Introdução: A técnica de microinfusão de medicamentos na pele tem como princípios: infusão 

de medicamentos e estimulação com agulhas na epiderme e derme superficial. Ela tem sido 

empregada para tratar também patologias do couro cabeludo. Qual a repercussão dessa técnica 

nos estudos recentes? 

Objetivos: Mostrar características, riscos e benefícios da microinfusão de medicamentos no 

couro cabeludo. 

Metodologia: Realizada pesquisa bibliográfica em publicações em base de dados eletrônicos.  

Resultado: A técnica é ambulatorial, e utiliza misturas com os ativos estéreis que são 

infundidos através de máquina de tatuagem com cartuchos de agulhas apropriadas e eestéreis. 

Estudos mostram aumento significatovo do cabelo. A infusão é uniforme sem grandes depósitos 

reduzindo a chance de efeito adverso local. É comum descamação por 2 ou 3 dias, mas pode 

também ocorrer dermatite de contato alérgica pelos ativos da mescla aplicada. Além  de dor 

durante a aplicação, porém a vibração do aparelho e o afastamento do couro cabeludo da gálea 

aliviam bastante. Pode ser necessário anestésico tópico ou bloqueios.  

Conclusão: são necessários mais estudos, ensaios clínicos randomizados e diretrizes para sua 

indicação, tempo entre as sessões, e número de sessões necessárias para a percepção dos 

resultados. 
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